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PERCEPÇÕES DE DOULAS COMUNITÁRIAS SOBRE O PROCESSO DO TRABALHO DE PARTO E PARTO
PEREIRA, Keverson Resende1 (keverson-resende@hotmail.com); MISSIO, Lourdes2 (lourdesmissio@uems.br).
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Introdução: Doulas são as mulheres que dão suporte físico e emocional a outras mulheres antes, durante e após o parto. Sua presença valoriza o trabalho de parto e favorece o parto normal, promovendo uma experiência positiva no suporte físico e emocional à parturiente e seu acompanhante, pois favorece o papel ativo da mulher no trabalho de parto aumentando a qualidade da assistência e convergindo com as políticas de humanização, na redução do uso de medicamentos e de partos operatórios. Objetivo: Compreender as percepções das doulas comunitárias acerca da experiência no processo do nascimento. Metodologia: Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, em que os dados foram coletados através de entrevistas com sete doulas comunitárias que atuam como voluntárias na maternidade do Hospital Universitário (HUGD) de Dourados/MS.  Foram convidadas a participar a partir de uma relação de nomes e telefones fornecida pela Associação dos Voluntários do referido Hospital. Os dados foram analisados pela análise de conteúdo proposta por Bardin. Resultados: A formação de doulas no hospital se deu a partir de 2016. As doulas voluntarias são casadas, atuando como donas de casa, artesã, professora, vendedoras e empresarias, com idade entre 35 e 55 anos. Atuam como doulas, pois queriam ajudar outras mulheres, propiciar conforto tanto físico e emocional durante o trabalho de parto e parto e também para buscar respostas sobre os motivos que as levaram a não ter o parto normal. Sentem-se bem preparadas e buscam constantemente mais informações. Os resultados demonstraram a importância das atividades no acompanhamento da parturiente, contribuindo para a humanização da assistência no trabalho de parto, parto e pós-parto. Entretanto, a atuação das doulas emerge de forma gradual neste novo processo de humanização, visto que paulatinamente elas vêm ganhando voz e discurso do modelo obstétrico e, possibilitando novas vertentes e corroborando para as novas políticas na saúde da mulher no cenário de saúde. Conclusão: Os resultados denotaram que a atuação da doula é pouca difundida, sendo alvo de muitas discordâncias por parte de profissionais da saúde, podendo gerar conflitos neste cenário. Entretanto, a inserção ocorreu há pouco tempo no Sistema Único de Saúde. Salienta-se que há poucos estudos científicos voltados na atuação desta profissional, identificando sua função no ciclo grávido-puerperal, surgindo a necessidade de mais estudos na área. 
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